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Resumo 

A presente pesquisa visa discutir a divulgação científica e, mais especificamente, se debruça 

sobre o projeto de extensão Saúde Sem Fronteiras, uma iniciativa do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo, IFSP. Apoiados nos pressupostos da 

teoria histórico cultural e da teoria da atividade, discutimos as ações do projeto que 

foram consideradas relevantes para a divulgação científica. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, do tipo estudo de caso, cujos dados foram produzidos pelas diferentes ações 

interpostas pelo Saúde Sem Fronteiras. O acompanhamento se deu durante o período de 

março de 2020 a agosto de 2020.  

As ações foram elencadas da seguinte forma: Levantamentos bibliográficos, curadoria 

das informações, produção de materiais para difusão científica em rede (WhatsApp, 

Facebook, Instagram e Youtube) e plantões de dúvidas.  

Os resultados desta pesquisa reiteram a importância da divulgação científica como uma 

estratégia à comunicação em ciências e demonstra que essa deve ser pensada de forma a 

possuir uma linguagem acessível à população não científica para que se insira na zona de 

desenvolvimento proximal dos sujeitos e se realize em conhecimento potencial.  

Palavras chave: Divulgação Cientifica, Ação, Ensino em Ciências, 

Signos, Ferramenta 
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Abstract 

This research aims to discuss a scientific dissemination and, more specifically, focuses on the 

extension project called: “Saúde Sem Fronteiras” (Health Without Barriers), an initiative of 

the Instituto Federal de São Paulo, São Paulo campus. Based on the assumptions of historical 

cultural theory and activity theory, we discussed how the project's actions were analyzed for 

scientific dissemination. It is a qualitative research, of the type study of case, any data were 

found by the different actions brought by Health Without Barriers. Follow-up took place 

during the period from March 2020 to August 2020. The actions were listed as follows: 

Bibliographic surveys, curation of information, production of materials for dissemination in 

scientific networks (WhatsApp, Facebook, Instagram and Youtube) and shifts of doubts. The 

results of this research reiterate the importance of scientific dissemination as a strategy for 

communication in the sciences and demonstration that it must be thought of in a way that has 

a language accessible to the non-scientific population so that it can be inserted in the proximal 

development zone of the subjects and be carried out in knowledge potential 

Key words: Scientific divulgation, Action, Science teaching, sign; tool; 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho é discutido à luz da teoria histórico cultural, de Vigotski e 

colaboradores e visa compreender a função educativa da divulgação científica como uma 

importante ferramenta no combate à desinformação como processo estabelecido em redes 

sociais de comunicação.  

O tempo histórico em que vivemos, marcado por extremismos e por movimentos 

políticos que visam, dentre outras coisas, o ataque à Ciência e à educação básica, seja 

pela descredibilização das instituições por meio de discursos, ou por meio de dispositivos 

móveis com ampla divulgação de informações falsas e que impactam diretamente, de 

maneira negativa, o sistema educativo em diversos âmbitos – formal e não formal, e, 

como consequência, o desenvolvimento do indivíduo.   

Essa temática surgiu ao longo de nossas inquietações, no ano de 2020, frente à 

pandemia do Sars-CoV-2, causadora da COVID-19. Em meio à quarentena imposta pelos 

governadores estaduais e pelo combate ao vírus, negacionistas influenciavam a opinião 

de grande parte da população, fazendo o uso de notícias falsas conflitando com as 

informações advindas das pesquisas científicas. 

Vendo o crescente número de pessoas apoiar-se nessas veiculações que 

preconizavam a tentativa de descredibilizar os argumentos científicos comecei a me 

perguntar como, além de atuar em uma escola da rede particular de São Paulo como 

professora de Ciências e Biologia, poderia contribuir com a sociedade e possibilitar o 

acesso às informações científicas de maneira direcionada ao público geral e, se houvesse 

ainda a possibilidade, estimular o senso crítico. 

Contudo, não há como sermos inverídicos e não mencionar que existe um sentido, e 

nos valemos do conceito de sentido estudado pela teoria histórico-cultural e da atividade, 

de que o sentido é pessoal e possui relação com o motivo – aquele que move o sujeito à 

atividade -, para trabalhar com a temática. Diversas foram as pessoas, dentre elas amigos, 

conhecidos e familiares, que questionavam a autora sobre alguma notícia falsa diferente, 

advindas, em sua maioria, de redes virtuais, como o Whatsapp. Entretanto, sua voz 

parecia não alcançar a todos, quando em uma conversa com um familiar acerca do 
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suposto isolamento vertical, um parente lhe disse que não se “vive de pesquisas, mas de 

realidade” e que não era ela “com todos os seus termos técnicos” que o faria mudar de 

opinião. 

Afinal, então pesquisas realizadas em Universidades não eram consideradas como 

um aspecto da realidade? E, o que poderíamos fazer enquanto pesquisadores para que as 

pessoas dessem crédito às pesquisas científicas? Será que seria necessário readequar a 

linguagem, a fim de atingi-los? Ou, ainda, existiria alguma maneira de me fazer 

entendível com o uso da linguagem científica? 

Foi então que percebíamos que existia um chamado para além dos muros escolares. 

Que algo deveria ser feito para tornar a Ciência acessível a todos e a primeira coisa 

estava, com toda certeza, em direcioná-la, por meio da comunicação, ao público geral. 

 

Teoria Histórico-Cultural: uma introdução 

Os pilares teóricos deste trabalho situam-se em pressupostos da teoria histórico-

cultural e, portanto, iremos discutir alguns conceitos: mediação, signo, ferramenta. 

Contudo, consideramos necessário introduzir brevemente a teoria conforme 

correlacionamos os conceitos mencionados.  

O homem compõe uma espécie biológica e, dessa maneira pode-se dizer que existem 

possibilidades e limitações para o seu desenvolvimento. Ao passo que o ser humano tem 

as suas limitações biológicas, o cérebro humano, como órgão material possui 

plasticidade, o que quer dizer que pode mudar ao longo da vida do indivíduo e compõe a 

base do desenvolvimento psicológico. Esse desenvolvimento é influenciado pelos fatores 

externos (REGO, 2019).   

Vigotski (apud VAN DER VEER e VALSIER, 2001, p. 347) ratifica: “A história, ao 

mudar o mundo, depende do córtex; O novo homem socialista será criado através do 

cortéx; A educação é, em geral, uma influência sobre o cortéx”. Pode-se concluir que o 

homem se transforma de ser biológico em sociológico.  

Com isso, visualiza-se a ideia do organismo biológico associando-o ao aspecto social. 

Elucida-se, assim, a ideia do cérebro como um componente do organismo humano, que 

através das sinapses coordena, dentre outras coisas, o movimento, as ideias, as ações. E, 

na interação social pode conceber novas ideias, conhecimentos, portanto o meio ambiente 

social, dentre eles a comunidade escolar, pode interferir no cérebro, ao conferir-lhe novos 

conhecimentos e assim, somar ao repertório do indivíduo, podendo influenciar 

concepções, aspectos cognitivos e até mesmo atitudes.  Como nos demonstra Kozulin 

(2002, p. 111), que “a atividade socialmente significativa pode servir como princípio 

explanatório em relação à consciência humana e ser considerada como gerador de 

consciência humana”. 

A partir dessa ideia, podemos dizer que o biológico atua como um suporte para os 

elementos sociais, em que o sujeito poderá desenvolver-se dadas as condições e 

experiências externas - com o meio. E, assim sendo, relações mediadas do sujeito 

em atividade criam possibilidades para o desenvolvimento do indivíduo. Um 

exemplo disso é o fato do ser humano ter olhos binoculados e andar em bipedia. 

Portanto, o ser humano não pode voar. Biologicamente falando, não existem 

aparatos que lhe permitem alçar voo, como asas e penas, ou até mesmo o corpo em 

formato aerodinâmico. Contudo, com a análise do meio externo, a forma como os 

pássaros voavam, o ser humano criou instrumentos que lhe permitem o voo, por 

exemplo, o avião, helicóptero. Logo, a característica biológica pôde ser superada 

graças aos elementos culturais e sociais existentes e, por consequência, como o 
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desenvolvimento do indivíduo ocorreu durante esse processo (LUCCI, 2006, p. 7).   

 

Através dessas premissas, entendemos que o processo de constituição do ser humano é 

mais complexo do que as teorias inatistas e objetivas tentavam predizer. Portanto, 

chegamos a uma conclusão de que o ser humano, para humanizar-se, precisa se apropriar 

dos elementos produzidos historicamente e socialmente – conhecimento, valores, fala, 

dentre outros. Ou seja, é pela apropriação na relação do homem com o mundo que o 

cerca que ele se constitui como tal. Para Nóvoa (1991, p. 109) é a partir da integração em 

grupos “que lhe ensine a cultura e preencha a distância entre o cérebro e o ambiente”, que 

são criadas condições para que o sujeito da espécie humana se torne homem.  

Não à toa, um indivíduo que não tenha sido criado em uma cultura humana é 

destituído de determinadas capacidades, logo, não apresenta características humanas pelo 

fato de ter sido privado do contato com objetos, conhecimentos, logo, os processos de 

desenvolvimento da humanidade.  

Há de se ter em mente também que ao passo que o ser humano se humaniza na relação 

com o mundo e com o outro, ele humaniza o mundo, tendo que, os seus produtos 

possuem, em parte, a sua essência. Camillo e Mattos (2014, p. 22) ratificam a ideia: “(...) 

É a atividade – produtora e reprodutora da cultura humana - que diferencia o gênero 

humano das demais espécies puramente biológicas. É pelo processo histórico de 

construção da cultura que o gênero humano vai humanizando seu mundo e humanizando 

a si próprio. 

É precisamente a modificação da Natureza pelos homens (e não unicamente a 

Natureza como tal) o que constitui a base mais essencial e imediata do pensamento 

humano; e é na medida em que o homem aprendeu a transformar a Natureza que sua 

inteligência foi crescendo. A concepção naturalista da história [...] encara o 

problema como se exclusivamente a Natureza atuasse sobre os homens e como se as 

condições naturais determinassem, como um todo, o seu desenvolvimento histórico. 

Essa concepção unilateral esquece que o homem também reage sobre a Natureza, 

transformando-a e criando para si novas condições de existência.  

 (1979, p. 139 apud ANTONIO, 2008, p. 1). 

 

Esse movimento se dá de fora para dentro, ou seja, o desenvolvimento do indivíduo 

ocorre do social para o individual, ou, como sugere Vigotski  (1991), do interpsiquico 

para o intrapsíquico. Isso, em essência quer dizer que existe um vínculo entre o meio 

social na constituição do indivíduo e desse na constituição da sociedade. 

 

Para Vygotsky, as atividades dos seres humanos, em todos os estágios de 

desenvolvimento e organização, são produtos sociais e precisam ser vistos como 

desenvolvimentos históricos, não como meros desenvolvimento interpessoais. 

(HOLZMAN, p. 98, 2013) 

 

Outro elemento que toma corpo na discussão proposta é a mediação. Foi Vigotski 

quem trabalhou o conceito de mediação, correlacionando-o aos conceitos de signo, 

instrumento e objetivo, a partir disso introduz também o conceito de motivo – sendo esse 

mais discutido por Leontiev. A ideia de Vigotski girava em torno da mediação cultural, 

que é usualmente expressa pela tríade: sujeito, objeto e mediação, quase sempre uma 

relação dialética. Azevedo (2013, p. 27) salienta: “A consciência humana se forma junto 

com a transformação do homem no processo histórico, em que o trabalho ou a atividade 
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se constitui com modo central de mediação”. 

Assim, podemos visualizar que existem elementos que servem de mediação para o 

desenvolvimento do indivíduo, um deles é o trabalho ou a atividade. É pelo trabalho que 

o homem se constitui, portanto, o trabalho é aqui entendido como atividade humana. O 

trabalho visa um fim, é orientado por objetivos, em que o homem transforma não só a 

natureza ao seu redor, mas a si mesmo. Sobre o trabalho, Marx (1983, p. 149) diz: “Antes 

de tudo, o trabalho é um processo entre o homem e a Natureza, é um processo em que o 

homem, por sua própria ação, medeia, regula, e controla seu metabolismo com a 

Natureza”. 

O que podemos entender dessa afirmativa é que para que o trabalho seja realizado é 

preciso ir além da ideia que surge à mente, se fosse assim a necessidade que impulsiona o 

ato de planejar não seria concretizada. Os projetos, sem serem aplicados, ou seja, 

constituindo apenas o plano mental, não comporia novos objetos. Portanto, é necessário 

que depois da ideia que advém de determinada necessidade, o planejamento culmine na 

produção do instrumento. E é assim que o processo de trabalho é finalizado, com a 

satisfação da necessidade pela criação de dado instrumento.  

Conforme a afirmativa acima, podemos perceber que o ser humano para construir algo 

e até mesmo se autoconstruir, precisará fazê-lo socialmente, ou seja, por meio do contato 

com o conhecimento socialmente construído e historicamente acumulados que acontece 

pela relação com outros indivíduos. Como nos dizem Almeida e Martineli (2018, p. 384): 

“A apropriação da produção das gerações precedentes propiciou às novas gerações o 

desenvolvimento de suas potencialidades humanas, do mesmo modo que o surgimento de 

outras necessidades sociais possibilitou novos”. 

Com isso, pode-se perceber que, existe um fluxo, um movimento, em que nada é, em 

que tudo está, portanto, pela lente teórica que trabalhamos tudo está em transformação. 

Podemos, até mesmo dizer, que a teoria nos permite olhar por uma lente e verificar que o 

mundo não é estático, mas que se modifica, se transforma, é dinâmico e, tal qual a 

paisagem em uma interação com os organismos muda ao longo do tempo, se transforma 

continuamente.  

Uma situação que ilustra muito bem o exemplo dado é a criação da tabela periódica. 

Quando se quer localizar um elemento químico, basta ir na tabela e procurá-lo. A tabela 

periódica é, portanto, uma fonte de informação que permite verificar, dentre tantas coisas 

densidade, reatividade, a característica dos elementos, como se são metais, ametais, 

dentre outros. Contudo, foi ao longo de muitos anos e de descobertas que os elementos 

químicos foram sendo incorporados à mesma. O que temos que ter em mente é que a 

tabela periódica nem sempre foi assim, organizada e dispondo os elementos de acordo 

com suas similaridades. Isso foi uma construção ao longo das culturas, sociedades e do 

tempo, que demandou muita discussão e estudos científicos e mesmo a tabela que 

conhecemos hoje é considerada antiquada e, portanto, ainda está em construção. Não 

obstante, recentemente, entre 2004 e 2012, foram adicionados novos elementos químicos.  

Outro exemplo de necessidade e que está associado ao nosso cotidiano é a saúde 

humana, visto que para sanar as diferentes patologias que a acometem são criadas 

diferentes ferramentas. No que tange a temática biológica, tão logo que uma necessidade 

seja satisfeita, surge outra, até mesmo pelo caráter mutualístico dos patógenos.  

Considerando o processo histórico-cultural, não se via a necessidade de cuidados de 

higiene básicos, como lavar as mãos ou andar descalço, até mesmo por desconhecimento 

dos micro-organismos. Não intentando aprofundar no conflito entre teoria da abiogênese 
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x biogênese ao longo dos anos, cabe focar no que nos convém, com a microscopia e 

através de seus experimentos, Pasteur chegou à conclusão que existiam seres invisíveis a 

olhos nus. Em Paris, no século XIX, muitas mulheres morriam durante o parto e, Pasteur 

levantou a hipótese de que eram os obstetras que estariam levando micro-organismos e as 

infectando, por não possuírem o hábito de lavar as mãos. Foi a partir desse pressuposto 

que iniciaram um simples experimento, os médicos, antes de realizar o parto, deveriam 

higienizar as suas mãos. Com isso reduziu-se o número de pacientes infectadas 

drasticamente.  

De certo que outras necessidades surgiram desde o experimento, até mesmo pela 

grande variabilidade de patógenos e pelo fato de muitos desses possuírem capacidade de 

mutar, como por exemplo os vírus de RNA. Com o passar dos anos novas ferramentas 

foram criadas para sanar as necessidades, como por exemplo: o sabão, o álcool, o álcool 

em gel, o saneamento básico, os soros, as vacinas. Ao passo que as doenças surgem, e, 

visando soluções, são viabilizados diferentes conhecimentos e impulsionadas ações para 

atender à necessidade. Portanto, dentro de viés, a pesquisa científica na área de saúde 

pode ser considerada como uma instituição que recorre ao acúmulo historicamente e 

culturalmente produzido, e busca gerar novos para solucionar os atuais e possíveis 

futuros problemas.  

Cabe ressaltar que para atender à necessidade e promover o processo de solução para a 

satisfação da mesma, é necessário recorrer a um conhecimento anterior e, a partir dele, 

produzir novos. Logo, entende-se, que o indivíduo não pode mais ser visto sem a 

interação que possui com o seu meio social e cultural, bem como a sociedade não poderia 

ser vista sem a análise dos indivíduos que produzem e usam os meios, sejam eles 

ferramentas ou objetos. Portanto, não são puramente matéria prima, dadas pela natureza, 

mas possuem essência cultural. Como salienta Sánchez Vázquez (2007, p. 129) acerca do 

homem, que “(...) é por excelência um ser que necessita objetivar-se de um modo prático, 

material, produzindo, assim, um mundo humano”.   

 

Pela sua atividade, os homens não fazem, senão, adaptar-se à natureza. Eles 

modificam-na em função do desenvolvimento das suas necessidades. Criam os 

objetos que devem satisfazer as suas necessidades e igualmente os meios de 

produção desses objetos, dos instrumentos às máquinas mais complexas. Constroem 

habitações, produzem as suas roupas e outros bens materiais. Os progressos 

realizados na produção de bens materiais são acompanhados pelo desenvolvimento 

da cultura dos homens; o seu conhecimento do mundo circundante e deles mesmos 

enriquece-se, desenvolvem-se a ciência e a arte. (LEONTIEV, 1978, p. 265) 

 

A divulgação científica 

 

Discutimos até aqui os elementos comunicantes e a Comunicação em Ciências. Iremos 

agora nos debruçar sobre como tornar a Ciência acessível a todos, ou seja, como 

comunicar ciências à população geral.  Nesta etapa nos propomos a discutir a divulgação 

científica. É importante entender que o que é produzido academicamente precisa ser 

compartilhado com a sociedade. Para Zimanm (1987) esses resultados possuem caráter 

público, ou seja, precisam ser acessados pela população e ratifica que o princípio basilar 

de toda Ciência reside na comunicação.  

Diante da problemática de tornar a produção científica acessível à população geral e, 

dessa maneira, romper com a sua vinculação direcionada quase que exclusivamente ao 
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público especializado - cientistas, pesquisadores e docentes de universidades -, a 

divulgação científica surge com o papel de repensar e reelaborar a comunicação do 

conteúdo científico.  

Para Lakatos e Marconi (1986, p. 17): “ao se falar em conhecimento científico, o 

primeiro passo consiste em diferenciá-lo de outros tipos de conhecimento existentes”. 

Temos, por exemplo, o senso comum, também chamado de conhecimento popular, que 

também representa um conhecimento; o conhecimento religioso; o conhecimento 

empírico, dentre outros.  

Os autores (p. 18) nos dizem que: “[...] o que os diferencia é a forma, o modo ou 

método e os instrumentos do ‘conhecer’”. Portanto, reside nisso a diferença entre o 

conhecimento científico dos demais e há de se ter em mente que o primeiro não deve ser 

considerado superior aos demais, como sendo uma verdade absoluta, mas existe uma 

confiabilidade que reside no fato desse tipo de conhecimento, diferententemente dos 

demais, se valer de etapas e/ou instrumentos para a sua validação, isto é, um método. 

Esse método é conhecido como metodologia científica e visa analisar e entender o mundo 

por meio da construção do conhecimento, em que existe um caminho de estudo a ser 

percorrido, com a verificação de hipóteses e a construção da Ciência como um saber a ser 

construído e alcançado. 

A comunicação da ciência ao público, embora de um realismo (dos objetos científicos) 

a outro (dos objetos do senso comum), se ressente de uma tradução difícil, quiçá 

impossível, entre esses dois planos. Esse fato Bachelard denominou “obstáculo 

epistemológico”. O obstáculo ontológico à divulgação científica consiste então na 

‘tradução’ do conceito do objeto científico para seu correlato em linguagem ordinária 

(ORGANICOM, 2012, P. 30) 

É daí que surge a questão: Como comunicar as ciências e seus resultados à população? 

 Acreditamos que o caminho se dê pela linguagem, que nesse caso precisa ser 

acessível e, portanto, faz o papel de mediação (Signo). Com base em nosso referencial, a 

teoria histórico cultural, para se fazer efetiva, essa comunicação precisa atingir a Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP) do sujeito (VIGOTSKI, 1991). O conceito de ZDP 

visa a busca entre o desenvolvimento e a aprendizagem.  

Para o Vigotski (1991) a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) corresponde aos 

estímulos interpostos, por meio de ações mediadas (leitura, a orientação de uma pessoa 

mais experiente, um jogo, etc...), e que se realiza no plano social. A ZDP se situa entre 

duas diferentes zonas: a primeira, a zona de desenvolvimento real, que corresponde ao 

que o indivíduo já internalizou e a segunda, a zona de desenvolvimento potencial, isto é, 

o que o indivíduo pode vir a internalizar diante de sua aprendizagem real e que possibilita 

o seu desenvolvimento.   

Quadro 1 – Zonas de desenvolvimento de acordo com Vigotski 

Fonte: Quadro da autora. 

 

Zona de desenvolvimento real 

↕                                      

 Zona de desenvolvimento proximal 

↕ 

Zona de desenvolvimento potencial 
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Diante do exposto, entendemos que para que os indivíduos se apropriem de dado 

conhecimento científico, primeiro é necessário levarmos em consideração a existência de 

diferentes níveis de desenvolvimento, de forma tal que nem todos sujeitos possuem ou 

estão no mesmo nível de desenvolvimento e aprendizagem. Dessa maneira, um sujeito 

que não esteja inserido no meio acadêmico – em geral, a maioria da população -, não 

possui os elementos essenciais para interpretar conceitos e conteúdos científicos de 

maneira autônoma  e que tenham sido pensados para a própria comunidade acadêmica 

ou, ainda, pensados para a população mas realizados em uma linguagem puramente 

acadêmica.  

Portanto, para que consigamos tornar a ciência acessível à população é preciso 

repensar a comunicação em prol do desenvolvimento dos sujeitos. E, assim sendo, buscar 

maneiras de incidirmos sobre a ZDP – distância entre o desenvolvimento real e o 

potencial, isto é, lançar mão de elementos mediadores que realize se realize nessa 

dialética.  

Assim como pressupõe Vigotski e demonstra em seu exemplo, a seguir, para que o 

desenvolvimento humano ocorra:  

 
É preciso que o desenvolvimento de um conceito espontâneo tenha alcançado um 

certo nível para que a criança possa absorver um conceito científico correlato. Por 

exemplo, os conceitos históricos só podem começar a se desenvolver quando o 

conceito cotidiano que a criança tem do passado estiver suficientemente 

diferenciado – quando a sua própria vida e a vida dos que a cercam puder adaptar-se 

à generalização elementar “ no passado e agora” ; os seus conceitos geográficos e 

sociológicos devem se desenvolver a partir do esquema simples “aqui e em outro 

lugar” (VYGOTSKY, 1989, p. 93, grifo nosso). 

 

A partir disso, começou-se uma discussão acerca do perfil ideal dos comunicadores 

científicos, Marandino et al., (2003) evidenciam que: 

 
Por um lado, defende-se que o próprio cientista deve se ocupar da divulgação, seja 

pela sua “natural” competência, seja por um compromisso em compartilhar o 

conhecimento que produz com aqueles que o financiam, ou seja, a sociedade. Por 

outro, vão se ampliando os cursos de formação de profissionais na área de 

jornalismo científico e de mediadores/monitores para atuação em museus de 

ciências. Assim, os autores analisados parecem concordar que o processo de 

divulgar ciência implica uma transformação da linguagem científica com vistas a 

sua compreensão pelo público. (MARANDINO et al., 2003, p. 2, grifo nosso) 

 

Diante da discussão, entendemos a difusão científica como um importante elemento a 

ser debatido. Cabe ressaltar que existem diferentes termos aplicados à comunicação 

científica, sendo eles: Difusão científica, disseminação científica e, ainda, divulgação 

científica. Existem autores que os tomam como sinônimos, contudo, para nós, existe uma 

diferença entre os mesmos, em que: “a difusão científica figura como um gênero que 

comporta as espécies disseminação científica e divulgação científica, subdividida em 

divulgação científica feita por especialistas e, por não-especialistas” (GOMES, 2000). 

Dessa maneira a difusão científica é considerado o gênero, que pode se dividir em 

duas vertentes: a primeira, disseminação científica: que acontece entre os cientistas, em 

que esses são tanto remetentes, quanto destinatários dos conteúdos científicos. A 

segunda, a divulgação científica: que se dá na correspondência da Ciência à sociedade, 

podendo ser feita pelos cientistas (divulgação científica) diretamente à população ou por 
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não especialistas, como por exemplo, jornalistas (jornalismo científico). Para facilitar o 

entendimento, ilustramos com o quadro a seguir: 

 

Quadro 2 – Quadro conceitual 

 

Fonte: GOMES (2000, p. 12). 

 

A nós, o que interessa de fato, é a divulgação científica – comunicação à população -, 

e, portanto, é sobre ela que iremos nos debruçar nesse último momento.  

 

Ainda que os autores de divulgação científica sejam vários, escrevendo em jornais, 

revistas e livros, remetemos preferencialmente para textos de cientistas. Estes 

conhecem cada condição e cada procedimento do processo de produção das idéias 

que visam divulgar, freqüentemente sabem inseri-las numa visão global da ciência a 

que essas idéias pertencem e, talvez o mais importante, é provável que, além de 

resultados e procedimentos, julguem importante divulgar valores associados à sua 

produção (ALMEIDA, 1998, p. 63). 

 

Entendemos que a predileção de Almeida e de outros autores para que a divulgação 

científica seja feita por cientistas, se deva ao fato de que os cientistas possuem domínio 

da temática e do conteúdo, bem como possuem certa “confiabilidade” associada à sua 

profissão, principalmente em tempos de pós-verdade. 

Contudo, acreditamos na importância de que a divulgação científica não deva ser 

pensada somente por uma via – somente pelo cientista ou somente pelo jornalista ou, 

ainda, pelo professor. Pelo contrário, acreditamos que a melhor maneira de se realizar a 

divulgação científica seja privilegiar diferentes experiências, isto é, trabalhar com a 

comunicação da Ciência de maneira conjunta, em que haja colaboração entre as 
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diferentes partes (cientistas e jornalistas ou, ainda, outros comunicadores, como 

professores, por exemplo). Reconhecemos que existe uma grande dificuldade em 

articular as diferentes áreas, contudo, reforçarmos a ideia de que, para que os objetivos da 

divulgação científica se realizem, ou seja, a comunicação seja efetiva à população, é 

importante que os diferentes grupos trabalhem de maneira coletiva. 

 

O Saúde Sem Fronteiras: O começo 

O projeto surgiu em face da falta de informação brasileira com relação à prevenção de 

doenças e seus patógenos, por desconhecimento de hábitos que podem promover a 

proteção da saúde. Essa falta de informação, muitas vezes, pode vir a sobrecarregar o 

Sistema Único de Saúde (SUS), pois o indivíduo mal informado fica mais exposto e 

passível de infecções e é obrigado a procurar atendimento.  

A fim de pensar e propor soluções para mitigar o problema e propor uma 

aprendizagem ativa aos seus estudantes, o projeto Saúde Sem Fronteiras - IFSP, decidiu 

propor ações com base na aprendizagem baseada em projetos (ABP), em que os 

estudantes cursando o terceiro ano do ensino técnico integrado ao médio do Campus São 

Paulo, deveriam pensar e propor ações relacionadas à prevenção e promoção da saúde 

junto aos alunos do Ensino Fundamental de escolas do entorno e à comunidade local. 

Portanto, percebemos que o projeto possuía duas justificativas, a primeira, trabalhar 

com informação e acesso à Saúde Pública; e a segunda, promover aos alunos a vivência 

de metodologias ativas, que os coloquem no centro da atividade, como protagonistas de 

ações, participando do planejamento, do levantamento bibliográfico, da curadoria e 

produção de materiais, bem como a execução das ações pensadas nas escolas escolhidas.  

 

O Saúde Sem Fronteiras: O ajuste em prol da pandemia 

 

O projeto Saúde Sem Fronteiras, que teve seu início em 01/03/20 e possuía como 

prazo final a data: 01/11/20, teve que ser repensado, uma vez que o ano letivo de 2020 foi 

impactado pela pandemia do COVID-19.  

Diante disso, o projeto de extensão original sofreu ajustes e diante da grande demanda 

foi repensado e voltado à atuação remota, a fim de atender os estudantes dos cursos 

integrados e do Ensino de Jovens e Adultos (EJA), bem como às suas famílias, quanto as 

diferentes dúvidas, notícias e informações acerca do Corona Vírus, mais especificamente 

o Sars-CoV-2, vírus causador da Covid-19.  

É preciso relatar um pouco do trajeto do projeto, do começo à realização da 

comunicação com a população geral. Em um primeiro momento, a fim de atender o 

público-alvo, os professores do IFSP, bem como alunos de graduação envolvidos, 

decidiram criar um grupo no WhatsApp que incluía os estudantes do Ensino Médio 

(Regular e EJA). O convite aos mesmos se deu pelo portal e pela página do instituto. 

Contudo, os alunos sempre traziam perguntas advindas de seus amigos e membros da 

família, de forma que o convite foi expandido aos demais interessados – a qualquer 

cidadão que quisesse participar do grupo.  

Nesse momento do projeto a ideia era trabalhar apenas a COVID-19, visto que, os 

participantes traziam diferentes dúvidas e perguntas acerca da veracidade de algumas 

informações. Como visto durante a pandemia, não era incomum a população ser 
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bombardeada com informações, de diferentes aspectos, por vezes conflitantes, o que 

tornava difícil a seleção e filtração das mesmas pelos sujeitos.  

O momento foi difícil até mesmo para cientistas, visto que a pandemia demandou 

diversas pesquisas e o mundo inteiro se debruçou nessas, até mesmo se unindo e trocando 

informações e fazendo pesquisas de maneira remota, para entender o mecanismo de ação 

do “novo Corona vírus”, como ficou conhecido. Diante da necessidade de levar 

informação de qualidade e, principalmente, confiável -baseada em pesquisas científicas -, 

aos cidadãos, foi necessário repensar as ações dos integrantes do projeto Saúde Sem 

Fronteiras. Os integrantes foram separados em diferentes grupos, coordenados pelos 

professores do nível superior, do curso de Ciências Biológicas, do IFSP-SPO. Os 

professores monitoravam e auxiliavam na curadoria das informações. Ao total foram 

feitos 4 grupos, cada um possuía cerca de 3 a 4 integrantes.  

Separados os grupos, eram feitas diferentes ações: levantamentos bibliográficos, 

discussões entre os integrantes daquele grupo e a curadoria das informações, tudo isso a 

fim de se aprofundar o assunto e conseguir identificar os aspectos científicos recém-

divulgados do COVID-19.  

Cada um dos grupos foi elencado para trabalhar em diferentes dias da semana e, a 

partir disso, atendiam as demandas do WhatsApp - que, como salientado anteriormente, 

no primeiro momento se deu por esse meio. Dessa forma, os componentes do grupo – 

sejam os estudantes do instituto ou, ainda, cidadãos advindos de outros meios -, traziam 

questões ou notícias para serem debatidas acerca COVID-19 e o grupo do dia – que 

chamamos de plantão – era responsável por responder e guiar o debate, com base no 

levantamento e curadoria de artigos científicos recém-divulgados. Cabe ressaltar que 

embora existisse o plantão, isso não impedia que os demais grupos participassem, 

ajudando, ou respondessem, caso quisessem.  

Contudo, a pandemia foi se estendendo e sem qualquer vacina pronta – embora 

houvesse uma corrida científica para uma -, não havia perspectivas de retorno às 

atividades. Diante disso, começamos a sentir que os participantes levavam menos 

questões e que se tornavam cada vez mais menos participativos. Houve uma tentativa da 

equipe de levar informações cotidianamente – de acordo com os plantões -, mas, ainda 

assim, sentimos que o assunto havia se esgotado e que as pessoas estavam esgotadas 

também mentalmente. 

Foi diante disso que, novamente, vimos a necessidade de uma reorganização nas 

ações. Continuamos propondo as discussões no WhatsApp, desde que partisse dos 

integrantes interessados. O Saúde Sem Fronteiras decidiu, então, expandir os assuntos e 

não focar somente no COVID-19, mas trabalhar com outros assuntos – com tanto que 

fossem relacionados ao tema de saúde. Ao passo que essa decisão foi tomada, decidiu-se 

expandir os canais para divulgação, isto é, trabalhar com outras redes a fim de conseguir 

atingir um maior número de pessoas, sendo elas: Instagram, Youtube, Facebook (página e 

grupo). 

Cabe ressaltar que sempre visamos um movimento dialógico, em que ouvíamos o 

nosso público. Dessa maneira, optou-se por fazer uma pesquisa com os integrantes do 

grupo do WhatsApp a fim de verificar quais temas eles gostariam que o Saúde Sem 

Fronteiras trabalhasse e quais redes eles mais utilizavam. O resultado da enquete com o 

grupo nos deu mais de 60 temáticas diferentes, todos relacionados à saúde. 

A partir disso decidiu-se expandir as redes em que o projeto atuava para, tanto 

diversificar os assuntos, quanto conseguir atingir um maior número de pessoas. Para isso 
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fizemos um levantamento no grupo de whatsapp e em outras redes – por meio do google 

docs (imagem 1) - a fim de sabermos quais eram os temas de interesse do público e quais 

redes eram mais usadas pelos mesmos.  

Imagem 1: Formulário de levantamento de interesse - Google docs Saúde Sem Fronteiras 

 

Fonte: Projeto Saúde Sem Fronteiras, autoral. 
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 Deixamos o formulário aberto por 8 dias a fim de coletar um número de informações 

considerável. Ao fim, obtivemos 46 respostas distintas e que nos norteou nas escolhas das 

mídias a serem usadas. Manteríamos o whatsapp, mas a partir da pesquisa decidiu-se que 

também usaríamos o Facebook, Instagram e Youtube como redes de divulgação 

científica, dado ao número de pessoas que indicaram as mesmas como redes de maior uso 

(imagem 2). 

Imagem 2: Google forms – uso de redes sociais 

 

Fonte: Projeto Saúde Sem Fronteiras, autoral. 

 

Outro aspecto relevante do uso do google forms para a coleta de dados é que, ao 

responderem a pergunta “Quais temas vocês gostariam que fossem produzidos pela 

equipe”, os participantes nos apontaram diferentes temas de interesse  e foi a partir desse 

levantamento que começamos a atuar nas diferentes redes sociais: WhatsApp – com 

respostas às dúvidas levantadas pelos participantes; no facebook, instagram e youtube. 

Acordou-se, então, que os diferentes grupos do Saúde Sem Fronteiras coordenados 

pelos professores de graduação do IFSP, iriam sempre nas quartas-feiras, às 17:00, 

selecionar e trabalhar com um dos temas indicados.   

Pela lente teórica, da Teoria Histórico Cultural, entendemos que os diferentes atores 

da sociedade, como por exemplo, os professores e alunos, e, mesmo as diferentes 

instituições, como escolas e universidades, assumem diferentes papéis ao longo das 

épocas e das sociedades. Dessa maneira, nada “é”, mas “está”, isto é, em que tudo está 

em contínuo processo.  

Diante disso, entendemos que o projeto Saúde Sem Fronteiras, partiu de uma 

necessidade social – levar a informação acerca de cuidados com a saúde à população 

local -, e, que diante do movimento de mudança inerente às sociedades – a pandemia, as 

notícias com informações falsas, etc -, houve uma readequação do mesmo, agora a fim de 

atender a nova necessidade, assim como pressupõe a teoria. 
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O Saúde Sem Fronteiras: Ações de divulgação científica 

Entendemos, pela perspectiva da teoria, que a atividade é decomposta em ações. Dessa 

maneira, entendemos que o projeto é uma atividade e que possui diferentes ações, dentre 

elas, podemos destacar: levantamentos bibliográficos, curadoria das informações, 

produção de materiais para difusão científica em rede (WhatsApp, Facebook, Instagram e 

Youtube), plantões de dúvidas e comunicação com especialistas. Abaixo, criamos um 

quadro contendo algumas das ações do projeto:  

Imagem 3: Ações do projeto Saúde Sem Fronteiras 

 

 
 

 
 

Fonte: Quadro da autora. 

 

Levantamentos bibliográficos 

 

Em prol da demanda por informações de qualidade, os integrantes do projeto Saúde 

Sem Fronteiras se debruçavam diariamente aos levantamentos bibliográficos, com o 

intuito de promover o acesso a informações confiáveis aos cidadãos. 

Por se tratar de um vírus com um mecanismo de ação desconhecido, muitos eram os 
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artigos e revistas que publicavam informações novas, a todo momento, referente ao Sars-

CoV-2 e, portanto, precisávamos nos manter constantemente atualizados, o que nos 

requisitava um grande tempo sobre esta ação.  

Os mais confiáveis sites para artigos médicos e científicos ao redor de todo o mundo, 

que usualmente são pagos, liberaram acesso aos seus artigos de forma gratuita, o que nos 

permitiu acessar conteúdos científicos confiáveis que estavam sendo produzidos ao redor 

do mundo. Dessa maneira, além das bases de dados brasileiras, como Scielo e Capes, 

acessávamos bases internacionais, como a Nature.  

 

Curadoria das informações 

 

A curadoria das informações científicas era sempre realizada conjuntamente, pelos 

integrantes de cada grupo e sempre coordenados pelo professor responsável.  

Consideramos essa ação altamente relevante, visto que não bastava o levantamento 

bibliográfico e o “lançamento” deste ao público não acadêmico. Era necessário a seleção 

e o gerenciamento desse conteúdo, a fim de selecionar as informações mais relevantes, 

tratá-las e, principalmente, torná-la acessível, por meio da comunicação direcionada. 

 

Plantões de dúvidas. 

 

Decidimos elencar como plantões de dúvidas o movimento que se deu no grupo de 

WhatsApp do projeto. Como salientado anteriormente, os integrantes foram separados 

em grupos e cada um atuava em determinado dia da semana.  

O grupo responsável por exemplo, por ficar na segunda-feira, deveria mediar as 

discussões e responder as dúvidas que surgissem naquele dia. Um exemplo dessa situação 

pode ser visualizado na imagem a seguir (Imagem 4), em que um participante levantou 

dúvidas sobre a veracidade de notícias recebidas: 

Imagem 4: Dúvida levantada pelo participante do grupo do WhatsApp Saúde Sem Fronteiras 

 

Fonte: Projeto Saúde Sem Fronteiras, autoral. 

 

Para exemplificar a ação de plantão, segue um diálogo levantado por outra questão de 

um dos participantes e que houve a mediação do grupo de plantão a fim de atender à 

dúvida exposta:  

Participante X: Boa tarde. Vi uma notícia que a Suíça pretende 

finalizar a produção da vacina esse ano. 

Plantonista 1: Oi, você lembra onde você viu essa notícia? Eu não cheguei a ver, 
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vou dar uma pesquisada sobre. 

Plantonista 1: https://noticias.uol.com.br/ultimas- 

noticias/ansa/2020/04/22/suica-espera-ter-vacina-contra-covid-19-em-outubro.htm 

Essa é a notícia, né? O que te chamou atenção nessa notícia? 

Participante X: Siim. A rapidez, velocidade em achar uma vacina. 

Professora coordenadora: Oi. Vamos pesquisar as informações de grupo de 

pesquisadores pra te dar uma resposta, ok. 

Participante X: Então eu vi na TV. Acho que no jornal da Band ontem. 

https://istoe.com.br/suica-espera-ter-vacina-contra- 

covid-19-em-outubro/ 

Achei o link 

Plantonista 1: Valeu. Estamos lendo o artigo original. 

Participante X: Ok. 

Professora coordenadora: Oi. Ainda não localizamos a publicação original do 

grupo. Mas posso dizer que a estratégia que estão usando se baseia no 

desenvolvimento de vacina a partir de um clone sintético do vírus. 

Essa é uma estratégia já testada pelo grupo com outras doenças virais como para a 

encefalite Japonesa e doenças respiratórias em suínos. 

Vou tentar te dar uma noção de como seria essa estratégia ...Esse tipo de estudo 

costuma ser chamado de “genética reversa”. Em primeiro lugar, eles transcrevem de 

forma reversa o RNA do Vírus em moléculas de DNA. Depois sintetizam 

artificialmente esse DNA (que contém as informações para produção de novas 

partículas virais) e realizam um processo comumente chamado “clonagem 

molecular”.  

Essa clonagem consiste em inserir esse DNA de interesse em um outro organismo 

capaz de produzir as informações genéticas de interesse em larga escala. No caso 

desse estudo, estão usando cultura de leveduras.  

Vou te mandar um vídeo pra ver se melhora a compreensão da clonagem molecular. 

 

Como pudemos ver no diálogo extraído do grupo de WhatsApp, houve o levantamento 

de uma questão por um dos participantes e, como várias eram as notícias a equipe 

responsável pelo plantão do dia pediu um tempo para verificar a informação.  

Foi feito um levantamento bibliográfico em cima da notícia, com pesquisa em bancos 

de dados confiáveis para, posteriormente responder a questão em pauta. 

Podemos perceber que a equipe mediadora, após o levantamento, fez a curadoria das 

informações e, em prol de um melhor entendimento para os participantes, buscou adequar 

a linguagem científica de forma a conseguir realizar a comunicação, isto é, o 

entendimento do conteúdo por parte do participante.  

Cabe ressaltar que, além dessa estratégia, o grupo interpôs outros recursos, por 

exemplo, o vídeo enviado a seguir, que serviu como elemento de mediação para que 

auxiliasse o sujeito quanto ao entendimento e veracidade daquele conteúdo.  

 

Produção de materiais para difusão científica em rede 

 

Com base em alguns feedbacks recebidos pelos participantes do grupo de WhatsApp 

(imagem 5 e 6, a seguir) e pela sensação de esgotamento do conteúdo relacionado ao 

COVID-19, decidiu-se que o Ciência Sem Fronteiras manteria o WhatsApp, contudo, 

diminuiria a frequência de postagem de informações relativas à pandemia – realizada por 

cada grupo plantonista em seus respectivos dias -, e apenas responderia dúvidas quando 

fossem levantadas pelos participantes. 
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Imagem 5 e 6: Feedback de participantes do grupo do WhatsApp do Saúde Sem Fronteiras 

 

 

Fonte: Projeto Saúde Sem Fronteiras, autoral. 

 

Os canais eram utilizados para a divulgação científica dos diferentes temas 

relacionados à Saúde e realizados por meio de diferentes estratégias, tais como: a 

produção de vídeos informativos, material visual, audiovisual, etc. 

 

Comunicação com os especialistas 

 

Com a migração para as demais redes (conforme citado no início do trabalho) e a fim 

de colaborar ainda mais com a divulgação científica, o Saúde Sem Fronteiras promoveu 

lives com especialistas e outros profissionais.  

Cada grupo plantonista (no total, 4 grupos com cerca de 3 a 4 integrantes) ficaria 

responsável por uma semana do mês (visto que um mês possui 4 semanas). Esses seriam 

responsáveis por elencar um dos temas sugeridos pelos participantes, criar conteúdo para 

as mídias e promover uma live, que poderia ser realizada em diferentes formatos 

escolhido pelo grupo plantonista, como por exemplo, se dar em formato de roda de 

conversa, mesa redonda, live com participação do público (levantamento de perguntas) 

ou live sem participação do público (sem perguntas, assemelhando-se mais a uma 

palestra). 

Os profissionais selecionados para a live eram escolhidos de acordo com o tema a ser 

discutido (folder de chamada, imagem 7, 8, 9 e 10 a seguir). Em geral, foram escolhidos 

participantes com domínio no tema, por exemplo, na live de “A pandemia em sua 

cabeça”, com o objetivo de discutir problemas levantados no grupo de whatsapp, como a 

insônia, a ansiedade, dentre outros, foi escolhido uma psicóloga para mediar a conversa; 

na live sobre câncer na pandemia, o especialista foi um médico oncologista; e assim 

sucessivamente.  
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Imagem 7, 8, 9 e 10: Chamada para as lives do Saúde Sem Fronteiras 

                      

       

        

 

Fonte: Projeto Saúde Sem Fronteiras, autoral. 

 

Cabe ressaltar que quando eventualmente eram sugeridos outros temas como foi 

solicitado por uma espectadora, para falarmos sobre a violência contra a mulher na 

pandemia, buscávamos também incluir o tema sugerido e discuti-los (como aconteceu no 

caso mencionado, em que atendemos a solicitação e fizemos a live em forma de roda de 

conversa, intitulada “Dor na proximidade”, imagem 11, a seguir), dessa maneira, a 

planilha foi um norte para iniciarmos os debates com os especialistas, mas não foi o 

único meio.  
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Imagem 10: Chamada “Dor na proximidade”, live do Saúde Sem Fronteiras 

 

 

 

Fonte: Projeto Saúde Sem Fronteiras, autoral. 

 

Cabe ressaltar que o projeto ainda estava em andamento no momento da produção 

deste trabalho, de forma que a atividade do Saúde Sem Fronteiras não se limitou a data 

estipulada para a extração de dados dos autores, sendo essa de março à setembro de 2020.  

 

Considerações 

 

Consideramos que a divulgação científica se mostra uma importante ferramenta para a 

realização da comunicação científica aos indivíduos não partícipes da área acadêmica. 

Isto é, a divulgação científica possibilita que os diferentes integrantes da sociedade 

acessem os conteúdos da ciência.  

A divulgação científica é voltada ao público que não possui contato com a área 

científica, a população geral. A realização da divulgação científica pode ser realizada por 

diferentes agentes sociais, como jornalistas, cientistas e ainda, outros, como por exemplo, 

professores.  

Consideramos que, independentemente de quem seja o divulgador, é importante que o 

mesmo se atente à linguagem utilizada, isto é, como a comunicação irá se realizar, “o que 

eu comunico” e “para quem eu comunico”. Esse fator é de extrema importância, pois 

requer pensar sobre o sujeito que irá receber a informação. 

Como pressupõe a teoria histórico cultural, os indivíduos da sociedade se encontram 

em diferentes níveis de desenvolvimento e, portanto, não existe uma “homogeneidade” 

quanto ao conhecimento que possuem. Os indivíduos, para que sejam capazes de 

internalizar novos conhecimentos, precisam antes, de elementos prévios, como pressupõe 

a teoria vigotskiana, em que a zona de desenvolvimento proximal (a realização da 

internalização de novos conhecimentos que se dá pela mediação) é a distância entre a 
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zona de desenvolvimento real (conhecimento que o indivíduo já possui) e a potencial 

(conhecimento que o indivíduo pode vir a internalizar). Diante disso, há de se entender 

que, se o intuito da divulgação científica é tornar a ciência e seus produtos acessíveis é 

necessário repensar a forma como se realiza a comunicação. 

Com a pandemia do COVID-19 a autora deste trabalho teve a oportunidade de 

trabalhar com divulgação científica por meio de um projeto de Extensão, o Saúde Sem 

Fronteiras. O projeto inicialmente propunha a aplicação de metodologias ativas, como a 

aprendizagem baseada em problemas, para que os alunos do terceiro ano do ensino médio 

integrado do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia São Paulo – IFSP, 

propusessem ações com temas de saúde nas escolas da região e comunidade local. 

Foi frente a uma nova realidade, viral e pandêmica, permeada por informações 

conflitantes, pelo distanciamento social e em consequência desse cenário, pela elevada 

adoção de dispositivos móveis e redes sociais que o projeto Saúde Sem Fronteiras e seus 

objetivos tiveram que ser repensados e redesenhados. 

A partir de então, o SSF começou a atuar de maneira remota e promover diferentes 

ações de divulgação científica, dentre elas: levantamentos bibliográficos, curadoria das 

informações, produção de materiais para difusão científica em rede (WhatsApp, 

Facebook, Instagram e Youtube), plantões de dúvidas e, ainda, comunicação com 

especialistas.  

Cada uma das ações do projeto Saúde Sem Fronteiras foi pensada colaborativamente, 

entre professores do IFSP envolvidos no projeto junto aos demais alunos (iniciação 

científica e voluntários), bem como a comunidade geral participante. Cabe ressaltar, 

então, o caráter processual do SSF, em que as ações que compuseram o projeto não foram 

estipuladas desde o início de sua aplicação, mas foram pensadas e desenhadas conforme 

se realizava uma ação e surgia uma nova necessidade.  

Diante disso e a fim de esclarecer o percurso do projeto Saúde Sem Fronteiras, 

gostaríamos de expor que o projeto teve início com apenas uma ação: os plantões de 

dúvidas no WhatsApp.  

O bombardeio de notícias conflituosas, informações inverídicas, dúvidas acerca do 

novo vírus foram elementares para a contínua interação e interposição dessa ação que 

inicialmente tinha sido ofertada apenas à comunidade acadêmica do campus São Paulo 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia São Paulo. Contudo, dado às 

solicitações e interesse da comunidade geral, o grupo de WhatsApp foi estendido a 

qualquer pessoa que possuísse interesse em integra-lo. Inicialmente, a chegada de novos 

integrantes se deu por meio do “boca-a-boca”, ou seja, da indicação dos próprios 

participantes do grupo de WhatsApp e, depois, demais interessados compuseram o grupo, 

oriundos de divulgação nas páginas da Instituição e, posteriormente, das redes sociais do 

próprio projeto Saúde Sem Fronteiras. 

Os participantes do WhatsApp levantavam sempre várias dúvidas acerca da pandemia 

e a partir das dúvidas os professores e alunos do SSF guiavam a discussão baseados em 

levantamentos bibliográficos prévios e curadoria da informação. Uma mensagem de um 

participante, de bem no início da pandemia, no dia 27 de março de 2020, sobre máscaras 

ilustra a dialogia:  

 

“Agradeço a resposta. É que escutei de um professor falando que se alguém tossir na 

sua frente, o vírus pode entrar diretamente no seu sistema respiratório, e por isso a 

importância do uso da máscara. Eu achei estranho mas não questionei. E junto ao o 
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que vemos na rua, um monte de pessoa usando máscara, fiquei na dúvida se é eles 

que estão utilizando incorretamente ou se é eu que deveria utilizar. Mas obrigado 

pela compreensão (a ordem das imagens está certa sim, pelo o que parece)”. 

 

Cabe ressaltar que a pandemia nesse momento se iniciava no Brasil e a máscara até 

então tinha sido recomendada apenas para quem estava tossindo. Em resposta ao usuário, 

a professora do SSF sugeriu o uso de máscaras por todos associado a uma boa 

higienização, além disso, previu um problema que viria ocorrer pouco tempo depois, a 

falta de máscara, como podemos em sua mensagem de resposta:  

 

“As máscaras são eficazes somente quando usadas em combinação com a limpeza 

frequente as mãos com água e sabão ou higienizadas com álcool em gel 70%. (...) 

Após usar a máscara, descarte-a em local adequado e lave as mãos. Em todas as 

situações recomendadas, utilize a máscara do tipo cirúrgico. A máscara N95 é de 

uso dos profissionais de saúde e é fundamental para sua proteção. Há risco de faltar, 

caso a população compre também.  

 

Em seguida, outro integrante pergunta: “Um exemplo é quando um dos participantes 

nos pergunta: ““Uma pergunta: Por que só podemos usar o álcool 70%?”. E existe uma 

continuidade de dialogia nessa ação conforme novas perguntas eram levantadas. 

Consideramos que, de todas as ações interpostas, o plantão de dúvidas do WhatsApp foi a 

ação que possuiu um papel central para a atividade do Saúde Sem Fronteiras. Alguns 

relatos retirados do próprio grupo de WhatsApp nos ajudam a entender o potencial dessa 

ação:  

“Agora mesmo no Fantástico, estão comentando sobre a importância do uso de 

máscaras como repassado e incentivado pelos professores aqui no grupo hoje mais cedo”. 

Podemos visualizar pelo relato do usuário que as informações passadas pelos professores 

e alunos no grupo de WhatsApp SSF foram recebidas pelos usuários como sendo de fonte 

confiável, principalmente quando o usuário reforça que o que foi falado foi 

posteriormente publicado em uma grande mídia jornalística televisiva.  

 Essa confiabilidade surge em vários outros momentos, como no relato de outro 

integrante: “Desculpa ficar perguntando se é Fake News, é porque minha mãe recebe 

muitas dessas mensagens e com esse grupo de pessoas que estudam é muito mais 

confiável e seguro”.  

Acreditamos que o lugar de destaque ocupado pela ação “Plantão de dúvidas no 

WhatsApp” se deva ao fato de que o WhatsApp promove não só a dialogia, mas também 

uma troca rápida e contínua entre participantes e comunicadores (no caso, professores e 

alunos – bolsistas e voluntários -, do curso de Ciências Biológicas).  

Para finalizar, cabe ressaltar que na ação “plantão de dúvidas no WhatsApp”, todos os 

assuntos, perguntas e conversas foram arquivadas pelo grupo SSF com o consentimento 

dos usuários. Ilustramos, a seguir, uma gama de assuntos trabalhados, levantados como 

dúvidas pelos participantes do grupo de WhatsApp SSF: Viabilidade do vírus, sistema 

imune, uso de máscaras, isolamento e quarentena, higienização, saúde mental, origem do 

vírus, uso das máscaras, medicamentos, cloroquina, hidroxicloroquina, testes para Covid-

19, anticorpos monoclonais, morfologia do vírus, infecção e reinfecção, dentre outros 

tantos. 

As demais ações, a produção de materiais para difusão científica em redes sociais e a 
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comunicação com especialistas, derivaram dessa primeira ação. Já as ações elencadas 

como levantamentos bibliográficos e curadoria das informações, são consideradas 

transdisciplinares uma vez que perpassam as demais ações, isto é, aconteceram junto às 

demais ações e não se findavam em si mesmas. É diante disso que consideramos o SSF 

como uma atividade, isto é, uma cadeia de ações que compõem uma atividade maior: a 

divulgação científica.   

Além disso, diante da discussão exposta, entendemos que o projeto de extensão Saúde 

Sem Fronteiras permitiu que a instituição de ensino superior cumprisse com a sua função 

social ao passo que respondia a uma nova necessidade social. Analisado pela lente teórica 

da teoria histórico-cultural, entendemos que o projeto possibilitou o cumprimento de um 

objetivo essencial das instituições públicas de nível superior, isto é, o retorno de suas 

ações e resultados à sociedade.  

Ademais, podemos afirmar que o movimento se deu de maneira dialética – visto que 

os objetivos iniciais do projeto tiveram que ser repensados em função de uma nova 

necessidade, isto é, o objetivo anterior - alunos do ensino médio do IFSP que 

promoveriam ações de divulgação em saúde nas escolas da região -, teve de ser 

repensado em função da pandemia e da adoção do novo modelo educacional - o modelo 

remoto. 

Por fim, pudemos verificar que diante da criação de uma nova necessidade – busca de 

informação confiável frente a pandemia de Corona Vírus -, o projeto de extensão Saúde 

Sem Fronteiras pôde ser repensado, reavaliado por meio de reflexões com pares e, em 

partes, por meio das diferentes ações interpostas, atender as demandas sociais. 

É importante ressaltar que as redes sociais foram essenciais para as ações do Saúde 

Sem Fronteiras, e , portanto, há de se levar em consideração que, embora estejamos 

vivenciando um tempo de pós verdade, com grande disseminação de notícias falsas – 

principalmente pela facilidade de comunicação pelas redes sociais, que o uso dessas 

podem e, mais do que isso, devem ser feitas também para a promoção de ações de 

divulgação científica, a fim de linkar o público geral à produção científica, isto é, 

promover a comunicação científica. Portanto, acreditamos que as redes sociais são 

consideradas ferramentas importantes para interpormos os signos que desejamos - a 

divulgação científica. 

Contudo, chamamos atenção para o fato de que é preciso ter cuidado quando fazemos 

uma divulgação científica. Precisamos averiguar muito bem o que será divulgado, 

identificar a bibliografia/fonte utilizada e, se possível, se basear em artigos científicos 

que conte com a correção em pares e passe por um crivo maior, por um critério rígido de 

correção, além disso, cabe ao divulgador científico, seja ele o cientista, o jornalista, ou 

ainda, uma instituição, tomar o devido cuidado ao fazer a curadoria da notícia científica 

para a divulgação científica, a fim de não mudar o sentido original ou suprimir elementos 

importantes.  

A partir dessa experiência, acreditamos ser essencial a promoção de ações de 

divulgação científica, principalmente se associadas aos diferentes agentes sociais e 

institucionais, em que atuem colaborativamente em prol de uma maior possibilidade de 

internalização dos conteúdos científicos pelos indivíduos do meio não científico.  

Entendemos, contudo, que ainda existe um grande desafio pela frente. Que a vivência 

deste período pandêmico (COVID-19) na era da informação e, principalmente em tempos 

de pós-verdade, com a ampla divulgação de fake-news , trouxe à tona novos desafios 

educacionais e científicos. Dessa maneira, será preciso empreender esforços e novas 
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pesquisas na área, a fim de repensar a educação científica e, principalmente, a realização 

da comunicação científica.                  
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